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LIMITES DEL BARRIO DE ARGÜELLES. SU EVOLUCION

Por M.a Eulalia Ruiz Palomeque

El barrio de Argüelles ha visto ampliada su extensión por la última división 
administrativa de la capital, que además lo ha incluido en otro distrito, al 
desaparecer como tal el llamado de Universidad.

Esta nueva división, que entró en vigor a principios de 1971, distingue 18 
distritos; uno de ellos es el denominado de la Moncloa, al cual pertenece 
ahora el barrio de Argüelles. Tal distrito se ha formado con la mayor parte 
del antiguo de la Latina —salvo el sector que ha pasado al de Centro—, y 
parte del también desaparecido de Universidad ya mencionado.

La limitación del barrio que tratamos, según la división administrativa de 
1971, es como sigue: de Plaza de España, calle de la Princesa, de Meléndez 
Valdés, del Arcipreste de Hita, de Fernández de los Ríos, Plaza de la Moncloa 
(hoy llamada de los Mártires de Madrid), Paseo de Moret, Paseo del Pintor 
Rosales, calles de Ferraz, de Irún, y paseos del Rey y de Onésimo Redondo, 
a enlazar de nuevo con la Plaza de España.

Límites que son más acordes con su origen, ya que la urbanización de la 
zona hoy añadida fue paralela a la del resto del barrio.

Se formó el barrio de Argüelles sobre dos antiguas posesiones: La Mon­
taña del Príncipe Pío, que fue incluida en la cerca general en tiempo de 
Carlos III, y la de la Moncloa o la Florida; siendo el límite de separación entre 
ambas la Cuesta de Areneros (hoy calle de Marqués de Urquijo) L

1 S e  a b r i ó  a  m e d i a d o s  d e l  s .  x v m  l a  q u e  e n t o n c e s  s e  d e n o m i n a b a  C u e s t a  d e  A r e n e r o s  
o  d e  H a r i n e r o s  s e g ú n  l o s  t e x t o s .  P e ñ a s c o  y  C a m b r o n e r o ,  e n  s u  o b r a  L as c a lle s  d e  M a d rid  
(1 8 8 9 )  r e c o g e n  a m b o s  n o m b r e s :  1 , C u e s ta  d e  A re n e ro s ,  p o r  s e r  l a  c u e s t a  p o r  d o n d e  s u b í a  
l a  a r e n a  d e l  r í o ,  a u n q u e  e s t o s  a u t o r e s  c o n s i d e r a n  q u e  e s  s i m p l e m e n t e  u n a  c o r r u p c i ó n  *
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Pertenecía la primera a la Zona Interior de Madrid, mientras que la de la 
Moncloa era de «servicio particular» como las calles del Extrarradio, hasta que 
quedó incluida en el Ensanche hacia 1887.

La posesión del Príncipe Pío fue en principio de propiedad particular, am­
pliándose entre 1647 a 1675 con las huertas de aquella parte, hasta alcanzar 
la extensión con que fue vendida al rey Carlos IV (1792), y ser posesión real 
hasta que pasó al Estado por las leyes de desamortización. También pasó al 
Estado la posesión real de la Florida en 1866.

Desde los comienzos del barrio, no siempre se ha comprendido bajo la 
denominación de Argüelles, la misma extensión, en parte por su progresiva 
ampliación, en parte por las sucesivas divisiones administrativas que desde 
mediados del siglo pasado ha tenido Madrid. En la primera mitad del siglo xix, 
tan sólo aparece edificada la zona más próxima a la actual Plaza de España, 
siendo el resto lo que se denominaba Montaña del Príncipe Pío hasta la Cuesta 
de Areneros, mientras que el último tramo del actual barrio de Argüelles no 
se conformó como tal el de la Florida hasta 1845, en que se crearon ocho 
barrios de las Afueras, como más adelante veremos.

El barrio creció en varias etapas:
Un primer tramo entre las calles de Quitapesares (hoy Ventura Rodríguez), 

Quintana, Ferraz y Princesa * 2. Constaba de 16 manzanas que se urbanizaron 
entre 1863 y 1867.

d e l  d e  « H a r i n e r o s » .  2 ,  C u e s ta  d e  H a r in e ro s ,  p o r  s e r  e l  c a m i n o  q u e  t o m a r í a n  lo s  q u e  
v e m 'a n  d e l  M o l i n o ,  c u y a  s i t u a c i ó n  s e  d e s c o n o c e ,  d e b i d o  a  q u e  l o s  a u t o r e s  q u e  s o s t i e n e n  
e s t e  o r i g e n  c o n s i d e r a n  q u e  l a  c u e s t a  s e  c o r r e s p o n d e  c o n  e l  a n t i g u o  « C a m i n o  d e l  M o lin o  
Q u e m a d o » .  A n t e r i o r m e n t e  a  s u  f o r m a c i ó n  a p a r e c e  c o m o  u n  c a m i n o ,  m e j o r  d i c h o ,  « s e c to r e s  
d e  C a m i n o s ,  q u e  s e  c r u z a b a n  c a s i  a  l a  m i t a d  d e  s u s  r e c o r r i d o s :  e l  d e l  M o l i n o  Q u e m a d o  y  
o t r o  s i n  n o m b r e  d e s d e  l a s  i n m e d i a c i o n e s  d e  l a  H u e r t a  d e  l a s  M i n i l l a s  q u e  c o n d u c e  t a m b ié n  
p a s a n d o  c e r c a  d e  l a  d e l  M a r q u é s  d e  l o s  P a l a c i o s  e l  c a m i n o  d e l  P a r d o » ,  s e g ú n  c i t a  d e  M . M o ­
l i n a  C a m p u z a n o  e n  s u  o b r a  L o s  P la n o s  d e  M a d r id  en  lo s  S . X V I I  y  X V I I I ,  p á g .  349. E n  
l a  p r i m e r a  m i t a d  d e l  s .  x r x ,  s e g ú n  n o s  r e f i e r e  M e s o n e r o  R o m a n o s  e n  s u  N u e v o  M a n u a l  d e  
M a d r i d  ( 1 8 5 4 )  e s t a ,  v í a  j u n t o  a  o t r a s  e x t e r i o r e s ,  q u e  c i r c u n d a b a n  l a s  t a p i a s  d e  M a d r i d  y  se  
c o n o c í a n  c o m o  l a  R o n d a  s e  a b r i e r o n  y  p l a n t a r o n  « d e  v e i n t e  a ñ o s  a  e s t a  p a r t e » .

2 L a  c a l l e  d e  l a  P r i n c e s a  d e s t a c a  p o r  t e n e r  s u  o r i g e n  e n  l a  a n t i g u a  c a l l e  d e  S a n  B er- 
n a r d i n o ,  q u e  e n  p r i n c i p i o  l l e g a b a  a l  P o r t i l l o  d e  s u  n o m b r e ,  a n t e s  l l a m a d o  d e  S a n  J o a q u ín ,  
y  q u e  a  p r i n c i p i o s  d e l  s .  x i x  q u e d ó  a c o r t a d a  a l  d e n o m i n a r s e  c a l l e  d e l  D u q u e  d e  L i r i a  el 
t r o z o  c o m p r e n d i d o  e n t r e  l a  P l a z u e l a  d e  l o s  A f l i g i d o s  — h o y  p l a z a  d e  C r i s t i n o  M a r i o s  y 
d i c h o  P o r t i l l o .  D e  l o  d i c h o  r e s u l t a  q u e  l a  a c t u a l  c a l l e  d e  D u q u e  d e  L i r i a  e s  s ó l o  p a r t e  
d e  l a  q u e  a d o p t ó  e n t o n c e s  t a l  n o m b r e ,  y  q u e  e l  r e s t o  d e  e l l a ,  e s  d e c i r ,  e l  t r a m o  e n t r e  
e l  P a l a c i o  d e  e s t e  t í t u l o  y  e l  d e s a p a r e c i d o  P o r t i l l o ,  q u e  e s t a b a  a p r o x i m a d a m e n t e  a  la  
a l t u r a  d e  l a  c a l l e  d e  Q u i n t a n a ,  e s  h o y  p a u t e  d e  l a  c a l l e  d e  l a  P r i n c e s a .  .

H a s t a  1 8 6 4  « e r a  u n a  v í a  e s t r e c h a  y  d e s p o b l a d a  q u e . . .  c o n d u c í a  d e s d e  e l  P a l a c i o  d e l 
D u q u e  d e  L i r i a  a l  P o r t i l l o  d e  S a n  B e m a r d i n o ,  y  e n  l a  q u e  s ó l o  e x i s t í a  l a  a n t i g u a  c a s a

—  428 —



DIVISION ADMINISTRATIVA 
DE I - XII - 1.898.

A R G U E L L E S  

Q U IN T A N A  '

M O N C LO A  (parte  de él, todo el resto CIUDAD UNIVERSITAR IA , etc.) 

M O N TA N  *\

= 1
l-COO mts.

429



Un segundo tramo entre las calles de Quintana, Princesa, Cuesta de Are­
neros, Paseos del Rey y de San Vicente (hoy Onésimo Redondo), que no llegó 
a urbanizarle tal y como se proyectó.

Un tercer tramo entre la Cuesta de Areneros, Rosales, Princesa y Moret, 
del cual estaba ya ordenada la mayor parte en 1899, finalizándose entre 1905 
y 1909.

Por último, un cuarto tramo que, aunque estaba construido mucho antes 
de iniciarse la formación del barrio (antigua manzana 557), se urbaniza de 
nuevo, prolongándose las calles de Don Martín (hoy de Martín de los Heros) 
y de Mendizábal (hoy de Víctor Pradera) por los años 1880-90.

Todo esto hace necesaria una breve exposición de la evolución del barrio 
con relación a las sucesivas divisiones administrativas, y dentro de ello, cuál 
ha sido la amplitud de la parte conocida con el nombre de Argüelles a lo largo 
de su historia.

La primera división que consideraremos es la llevada a cabo el 20 de enero 
de 1825. Establece la existencia de 5 demarcaciones con 2 secciones cada una 
(en total 10 secciones), y 57 barrios, de ellos 50 en el casco urbano y 7 en las 
afueras. Por lo que respecta al sector que estudiamos, incluía los barrios si­
guientes dentro de la segunda demarcación 3: .

*

Barrio de San Marcos
Varía en algo su recorrido con relación a la división anterior: «... empieza 

en las tapias del Príncipe Pío, calle del Duque de Liria, sigue por la plazuela 
de los Afligidos, calle de San Bemardino, Plazuela de las Capuchinas, calle

c o n o c i d a  p o r  e l  n o m b r e  d e l  D u e n d e ,  y  u n  c o s t a d o  d e l  S e m i n a r i o  d e  N o b l e s ,  c u y o  s ó l id o  
e d i f i c i o  e s t á  h a c e  a ñ o s  d e s t i n a d o  a  H o s p i t a l  M i l i t a r .  A q u e l  a n g o s t o  c a l l e j ó n  s e  h a  c o n v e r ­
t i d o  e n  u n  c o r t o  p e r í o d o  d e  t i e m p o  (1 8 6 4 -1 8 6 7 )  e n  u n a  a n c h a  c a l l e  c o n  e s p a c i o s a s  a c e r a s ,  
d o b l e s  p a s e o s  d e  á r b o l e s  y  b e l l o s  e d i f i c i o s » .  E s t a  i n t e r e s a n t e  r e s e ñ a  p e r i o d í s t i c a  n o s  d a  u n a  
v i s i ó n  c o n t e m p o r á n e a  d e  l o s  c o m i e n z o s  d e  s u  u r b a n i z a c i ó n  e n  « L a  c a l l e  d e  l a  P r in c e s a » ,  
a r t í c u l o  p u b l i c a d o  e n  l a  r e v i s t a  M u n d o  C a tó lic o ,  d í a  13 d e  e n e r o  d e  1 8 6 7 , n .°  2 , p á g s .  11-13.

U n a  v e z  d e r r i b a d a  l a  t a p i a  d e  l a  M o n c l o a  y  e l  P o r t i l l o  d e  S a n  B e m a r d i n o  (1868), la  
c a l l e  q u e  t r a t a m o s  s e  p r o l o n g a  p o r  e l  a n t i g u o  C a m i n o  d e  S a n  B e m a r d i n o ,  l u e g o  P a se o  
d e l  m i s m o  n o m b r e ,  y a  q u e  l a  d e n o m i n a c i ó n  d e  c a l l e  d e  l a  P r i n c e s a  s ó l o  l l e g a b a  h a s t a  la  
C u e s t a  d e  A r e n e r o s .  E n  1 8 8 5 , a  p r o p u e s t a  d e l  S r .  O l o t  y  o t r o s  p r o p i e t a r i o s  d e  l a  z o n a ,  se  
p i d i ó  q u e  s e  c a m b i a s e  e l  n o m b r e  d e  P a s e o  d e  S a n  B e m a r d i n o  p o r  e l  d e  C a l l e  d e  l a  P r in ­
c e s a ,  c o m o  c o n t i n u a c i ó n  d e  l a  m i s m a .  ( A r c h i v o  d e  l a  V i l l a ,  e x p e d i e n t e :  s i g n a t u r a  7-426-29.)

E n  c u a n t o  a l  p r i m e r  t r a m o  d e  l a  c a l l e  d e  l a  P r i n c e s a ,  f u e  h a s t a  19 4 9  l a  c a l l e  l l a m a d a  
d e l  D u q u e  d e  O s u n a ,  p u e s  l a  a c t u a l  d e  e s e  n o m b r e  e r a  a  s u  v e z  e l  ú l t i m o  t r o z o  d e  l a  c a lle  
d e  L e g a n i t o s .

3 F ermín Caballero: N o tic ia s  to p o g r á f ic o -e s ta d ís t ic a s  s o b r e  la  a d m in is tra c ió n  de Madrid. 
M a d r i d .  1 8 4 0 , p á g s .  1 2 -13  y  2 9 .
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del Alamo, de San Ignacio, de Sta. Margarita, Plazuela de Leganitos, Plaza de 
San Marcial, y callejón del mismo nombre, a buscar la tapia donde empezó».

Barrio de las Afueras de Guardias de Corps
Comprendiendo desde: «... las viñas del Bordador hasta el Establecimiento 

de San Bernardino, La Moncloa, y camino de Aceiteros; como también la 
cuesta de Areneros hasta San Antonio de la Florida».

La siguiente División de 1 de junio de 1840 * considera a Madrid formada 
por 2 cuarteles (Norte y Sur), 6 Juzgados, 12 Distritos, 24 parroquias y 89 
barrios. A este fin se nombra por el Ayuntamiento, el 14 de enero de 1840, una 
Comisión especial para estructurar una nueva división administrativa de la 
Villa. Se adopta la idea de aumentar el número de barrios, como explica el 
informe de esta Comisión:

«Adoptada la base capital de aumentar los barrios y combinadas las 
circunstancias de superficie, población y relaciones, ha resultado el nu­
mero de ochenta y nueve; que si bien es mayor que la conocida en las 
divisiones precedentes (64, 62 y 57), ni parece escaso en un siglo ilus­
trado, ni llega á lo que V. E. autorizara á la comisión (al duplo de los 
que hoy existen). En termino medio de la población de cada barrio es 
de 2.000 almas, y se ha tenido tan en cuenta este elemento esencial, que 
ninguno baja en el casco de 1.100 y solo tres pasan de 2.400 habitantes. 
Se ha procurado combinar con la población la superficie incluyendo 
calles enteras siempre que ha sido posible; porque las muy largas y 
pobladas dificilmente se acomodan á un solo barrio, y las que forman 
crucero es de todo punto imposible dejar de cortarlas...»4 5.

Atendiendo a ello se incluyó la actual zona del barrio de Argüelles en el 
Cuartel Norte y Juzgado del Río, en el que distinguimos:

B arrio  del P rín c ip e  P ío
Perteneciente a la Parroquia de San Marcos, dentro del Distrito de Guar­

dias de Corps, comprendía «parte de Leganitos, desde la Plazuela de su nom­
bre á la de los Afligidos, callejón de Leganitos a San Leonardo, Dos Amigos,

4 N u e v o  P l a n  d e  D i v i s i ó n .  A ñ o  1 8 4 0 . E x p e d i e n t e  d e l  A r c h i v o  d e  V i l l a .  S e c r e t a r í a .  S i g ­
n a t u r a  1 -210-46 . -

5 D i c t a m e n  d e  l a  C o m i s i ó n  E s p e c i a l  p a r a  l a  n u e v a  d i v i s i ó n  a d m i n i s t r a t i v a  d e  184 0 . 
E x p e d i e n t e  d e l  A r c h i v o  d e  l a  V i l l a .  S e c r e t a r í a .  S i g n a t u r a :  4 - 1 2 2 4 .
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Castro, Duque de Osuna, del Principe Pió y su callejón, Plazuela y Callejón de 
San Marcial, paseo o bajada de San Vicente y la Posesión y Montaña del 
Principe Pió».

Barrio de las A fueras a l P a rd o
Incluido éste en la Parroquia de Santiago, perteneciente al Distrito de Pa­

lacio: «Desde la Puerta de Segovia y camino de Alcorcon, hasta la Puerta de 
San Vicente y camino del Pardo, incluso el campo del Toro, la Tela, la casa 
de Campo, cuesta de Areneros y Moncloa.»

En el artículo 7.° aprobado de la división que tratamos se dice respecto 
a estos barrios situados fuera del casco de Madrid: «Los seis barrios de las 
Afueras pertenecen a sus respectivos cuarteles, juzgados, distritos y parroquias 
para todos los ramos, inclusa la guarda de campos.»

Pero esta división administrativa sólo dura cinco años, pues aquélla se 
rectifica por disposición de la Alcaldía de Madrid, entrando en vigor:

La División de 1 de octubre de 1945. En ella la delimitación del llamado 
Barrio del Príncipe Pío es idéntica a la ya referida en 1840, pero se incluye 
en el Distrito de Palacio (parroquia de San Marcos) 6.

En este mismo año de 1845 el Ayuntamiento delimitó ocho barrios de las 
Afueras 7, de los cuales nos interesa ahora el llamado:

B arrio  de La F lo rid a
También perteneciente al Distrito de Palacio, y cuyo perímetro era: «a la 

izquierda de la Puerta de San Bernardino tomando la posesión de la Monéloa, 
Cuesta de Areneros, las Riberas del Río hasta la entrada del Pardo, y por la 
margen izquierda del Manzanares toma la Real Casa de Campo, atraviesa el 
Puente que desde esta llega a la Pradera titulada de la Virgen del Puerto, 
excluyendo la ermita, a terminar en las tapias de la población, cerca de la 
Puerta de San Vicente». O también como se dice en la División del 1 de octu­
bre de 1845: «La Casa de Campo, La Moncloa, Cuesta de Areneros, riveras (sic) 
del Rio, camino de Castilla, desde la ermita de Ntra. Sera, del Puerto, exclu­
sive, hasta la entrada del Pardo».

Este barrio de la Florida formaba parte da la Parróquia de Santiago.
La División de 1 de enero de 1863, acordada por el Ayuntamiento Constitu­

cional el 17 de enero de 1861, y aprobada por Real Orden de 4 de octubre de

6 E s t a d o  d e  l a  N u e v a  d i v i s i ó n  d e l  1 d e  o c t u b r e  d e  1 8 4 5 . I d e m ,  i d . ,  S i g n a t u r a :  4 -2 2 -8 6 .
7 E x p e d i e n t e s  d e l  A r c h i v o  d e  V i l l a .  S e c r e t a r i a .  S i g n a t u r a :  6 -3 8 -3  y  4 -2 7 -1 1 9  ( a ñ o  1 8 4 5 ) .
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1862, establece una nueva división de la capital en 10 distritos y 20 parroquias 
cada una de las cuales abarcaba 5 barrios, dando un total de Í00 bai'rios. Para 
nuestro estudio, sin embargo, no representa ningún cambio, pues permanece 
la anterior en:

Barrio del Príncipe Pío, en la parroquia de San Marcos, y
Barrio de la Florida, en la de Santiago.
Ambos, como en la división de 1845, quedan incluidas en el Distrito de 

Palacio *.
Un expediente muy interesante del Archivo de Villa 8 9, para nosotros es el 

que contiene el cambio de denominación, no ya de una o varias calles, sino 
el del propio barrio. Aunque popularmente se venía llamando Barrio de Ar- 
güelles, no era éste oficialmente reconocido, como hemos visto hasta ahora.

Será, mientras está en vigor la división administrativa de 1863, cuando 
se propone por la Comisión de Estadística el cambio de denominación, en 
abril de 1875, y dos días después acordado en sesión municipal. Por su interés, 
reproducimos éste a continuación:

«Excmo. Sr.—La Comisión de Estadística en sesión celebrada en el 
dia de ayer, estimo conveniente cambiar la denominación de los barrios 
de la Plaza de Toros, Principe Pió, y Campo de Guardias, dando el nom­
bre de Salamanca al primero, de Argüelles al segundo y de Pozas al 
tercero, cuya variación cree oportuna en vista de que el publico, en 
general, viene conociéndolos hace bastante tiempo, bajo estos últimos 
nombres, rindiendo tributo de consideración á los esfuerzos de sus crea­
dores Sres. Salamanca y Pozas, como igualmente de respeto á la me­
moria del ilustre patricio D. Agustín Argüelles, esperando de V. E. se 
servirá prestar su superior aprobación á la expresada reforma.—Madrid, 
3 de abril de 1875 (firmas ilegibles con rúbrica).

Madrid.—5 de abril de 1875.—-En su Ayuntamiento.—Conforme con 
la Comisión.—Dicenta (rúbrica).

Al margen: Ayuntamiento de Madrid.—Secretaria.
L a  División administrativa de 1 de diciembre de 1898 tendrá de vigencia

8 D i v i s i ó n  a d m i n i s t r a t i v a  d e  1 8 6 3 . E x p e d i e n t e s  d e l  A r c h i v o  d e  V i l l a .  S e c r e t a r í a .  S ig n a ­
t u r a :  5 -4 2 6 -9  y  4 -2 3 3 -7 . L i s t a  d e  c a l l e s ,  p l a z a s  y  p l a z u e l a s  d e  M a d r i d ,  s e g ú n  l a  D iv i s ió n  de  
1 8 6 3 : i d . ,  i d . .  S i g n a t u r a :  4 -2 3 3 -8 .

9 A r c h i v o  d e  V i l l a .  S e c r e t a r í a .  S i g n a t u r a :  6 -3 9 -3 8 .
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hasta 1955, aunque en 1948 ya varía por iniciarse las anexiones de los términos 
municipales limítrofes a la capital.

En 1898 se hace una partición de Madrid en 10 distritos y 100 barrios 10.
Se distinguen varios barrios en lo que hoy es el de Argüelles, a saber: 

Quintana, Argüelles, Montaña y Moncloa, todos ellos pertenecientes al Distrito 
de Palacio.

Sus límites respectivos eran:

B arrio  de A rgüelles

Entre las calles de Princesa, José Cañizares (hoy vía incluida en la Plaza 
de España), Ferraz, Evaristo San Miguel, a Princesa nuevamente.

B arrio  de Q uin tana

Entre las calles de Evaristo San Miguel, Princesa, Marqués de Urquijo, a 
Ferraz, enlazando otra vez con la de Evaristo San Miguel.

B arrio  de la  M ontaña

De Marqués de Urquijo, por Ferraz, a la Plaza de España, bajando en 
ángulo por el Paseo de San Vicente (hoy de Onésimo Redondo), hasta el río, 
y por su orilla hasta la altura de la calle de Marqués de Urquijo, con la que 
enlaza de nuevo.

El actual barrio de Argüelles sólo incluye de éste: las tres manzanas entre 
las calles de Ferraz, Paseo del Pintor Rosales y Marqués de Urquijo, más/las 
manzanas situadas entre el Paseo de Onésimo Redondo y del Rey, y callé de 
Irún.

B arrio  de M oncloa

Muy extenso, aunque sólo la parte más próxima a la calle de Marqués de 
Urquijo forma hoy un sector del barrio actual de Argüelles, es decir, el situado 
entre las calles de Marqués de Urquijo, Princesa y Paseos de Moret y del 
Pintor Rosales.

La D i v i s i ó n  d e  1955 representó para el barrio que tratamos una simplifi­
cación, al unificar los cuatro anteriores que lo constituían en uno solo con el 
nombre de B a r r i o  d e  A r g ü e l l e s ,  incluyéndolo en otro distrito al de Palacio,

10 E n  P ro y e c to  d e  u n a  n u e v a  d iv is ió n  te r r i to r ia l  d e  M a d r id .  M a d r i d ,  A y u n t a m i e n t o ,  S e ­
c r e t a r í a  G e n e r a l  D e p a r t a m e n t o  d e  P l a n i f i c a c i o n e s .  1 9 6 8 . 1 0  h s .  +  1 8 9  f .  c o n  p l a n o s .  2 9 ,5  c m .
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en el de Universidad, por haberse variado sus configuraciones y límites 
respectivos.

En realidad la división de dicho año es una adaptación de la precedente, 
para abarcar los términos municipales anexionados, suprimiéndose los anti­
guos distritos de Palacio, Hospicio y Hospital, refundidos en los de Latina, 
Centro y Congreso. Queda, pues, dividido Madrid en 12 distritos con un total 
de 60 barrios.

Según ello, la limitación del barrio de Argüelles es la siguiente desde 1955: 
Plaza de España, calle de Ferrarz, Plaza del Marqués de Cerralbo, Paseo del 
Pintor Rosales, calle de Moret, calle de la Princesa hasta la Plaza de España 
nuevamente. Mientras que el sector abarcado por las calles de Irún, Plaza de 
España, Paseo de Onésimo Redondo y Paseo del Rey, no pertenece al mismo 
distrito de Universidad, sino al de Latina, y formando parte del barrio lia-, 
mado de la Casa de Campo.

Esta división aprobada por la Exma. Comisión Permanente el 16 de febrero 
de 1955, y por el Ayuntamiento Pleno del 25 de febrero del mismo año, fue 
sancionada por el Ministerio de Gobernación en 13 de mayo de 1955, estando 
en vigencia hasta que a principios del año 1971 se estructuró, según otro 
criterio, como hemos visto al comienzo de este estudio sobre el barrio de 
Argüelles.
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